






Agora mais barato !... 





DURANTE AS “LOUCURAS DE MAIO - 1964 


TELESPARK 







O RÁDIO EM QUE 
VOCÊ PODE 
CONFIAR 


CASA 2 IRMÃOS 

— — BXCUMtVATA KM 

CU R V E LO 







A radiola do presente e do futuro ! 





— Bruxa moderna. 
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— Não gostaria de eternizar 
êste momento? 
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— Esconda um pouco esta gra- 
vata. Seu pai já está velho e é car- 
díaco . . . 
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homem de negócios se declara: 
aup «o r chefe pede à senhorita 

cão nL f - g . ne a ouvir sua «ledara- 
S d0 p° r este ditafone ' 


O pai: — E suponho que hoje 
não trazes para casa aranhas, be- 
souros e lagartixas, não, filhinho? 
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Recruta: — Êste anel parece 
emperrado. . 
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IMBARÉ-EXTRA' 

O APERITIVO DO MOMENTO! 


“Casa Levindo Augusto Pereira” 

'FUNDADA FM IftAOi 

JOSÉ MAHQUKS PEHRIRA « IRIUJí) 




SSk* 

\>ôfiüÜfK> 


Ferragens - T.ntas - Oleo* - Ferramenta:» paru ievoura Couros - Capas de lona 
Vacinas - Coalhos ele 

Variado 'oriimeuto d” armas c mumeõe» i* artigos para caca c pesca 
Uma -rande casa. paia servir uma Krnndi- região 


FONE: 



RUA BARÀO DO RIO BRANCO, 70 

Caixa Postal 41 

(LRVF.LO MINAS 


Perfumaria 

NOELIA 



A MAIS COMPLETA DA CIDADE! 
REVENDEDORA EXCLUSIVA DE 

ELIZABETH ARDEN E DOROTHY 
GRAY 


OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Galeria do Cine Virgínia _ CURVELO 


MAIS DE 1 MILHÃO EM USO NO BRASIL ATESTAM A 
PREFERÊNCIA E QUALIDADE DA PANELA DE PRESSÃO 



O 1° NOME EM ALUMÍNIO 


A VENDA NA 


CASA 2 I It MÃOS 


Agora mais barato!. . . Durante as "Loucuras de 
Maio — 1964". 
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I.UIZ CLÁUDIO DESENHA SANTUARIO. MANDA VOTOS 
DE FESTAS E CONTA QUE GANHOU "BABY". 

(Luiz Ciáudo de Castro — GUANABARA). 


caixa postal 50 


Luiz Cláudio, nunca vimos cartão teito com tanto ca- 
pricho e arte; deixou-nos sensibilizados o seu desenho de 
nosso maravilhoso Santuário de São Geraldo. Desejamos 
a vocês muitas coisas boas, também, e parabéns pelo Luiz 
Eduardo, presente da D. Cegonha. 




"IMBARÉ-EXTRA" O APERITIVO DO MOMENTO! 




caixa postal 50 


"SAMÉLO" 

“Não podíamos deixar de cumprimentá-los, pelo alto 
padrao da Revista CN, o que foi alvo da nossa admiração 
e que fez crer sem dúvida, que seja a “melhor rev stado 
interior dos Estados (e de muitas capitais) do Brasil" 
S ^andc^^^d lo — Diretor de Calçados Samello - 

destí r na“u?e« Wander,eÍ - PreC, * am08 ' de fat °« de «ncentlvo. 


Gosto da sua revista. Veja: Marília, com mais de cem 
mil habitantes, tem as suas crônicas sociais restringidas a 
assuntos desinteressantes, e que em nada logram movimen- 
tar e ónformar nossa sociedade. Bom, mas aí é Minas, e 
acima de tudo é Curvelo. E Curvelo. E Curvelo tem Sônia 
Salvo, êsse sonho de garota, que não canso de lembrar. 

Curvelo tem um Club onde o sócio se sente em famí- 
lia, e pode, às tantas, entrar na cozinha e encomendar o 
arroz com linguiça, mais ovo, com um sabor que até hoje 
procuro igual. Curvelo tem porta aberta de noite, como a 
casa dos Mascarenhas, onde fiquei, porque o povo é unido 
no respeito e na confiança dos bons. Tem a delícia do Li- 
cor de Pequi, tem a fazenda do Dr. Evaristo e tem a fazenda 
do Matiazinho. Estas são as imagens características que daí 
guardo, e que são acrescidas quando você me manda CN 
Diqumho, você não imagina como fico feliz quando tal acon- 
tece. Quando o correio chega, mostro a revista a todo mun- 
do. Minha tia Amélia, que aí me acompnhou, pensa sem- 
pre, afetuosa mente, em D. Maria José Lucena, sua tão fi- 
dalga "hostess". . . Estou em Marília apenas nas férias e 
pretendo ser jornalista, e a Faculdade Gasper Libero não 
é sôpa"! 

(Mara Cardeal — Marília SP) 

Mara, é inenarrável a satisfação que nos trouxe a sua 
carta, que representa um lenitivo multo grande para que 
continuemos fazendo CN . A saudade que você sente de 
Curvelo, é maior ainda em nós, creia. Lembramos o quanto 
devemos a você, que, com a beleza e ternura que Deus lhe 
deu, abrilhantou aquelas noites indeléveis, até hoje não su- 
peradas. Mande notícias sempre e apareça. 


RENOVA ASSINATURA 

i k S ° llcltar \do interpretar perante demais diretores e co 

LANDO°vlo de a n CN ’ ? t S dese J os . de Feliz Ano Nôvo, o OR 
lanuo VEO aproveita o ensejo para anexar cheoue nar 

pagamento da anuidade da melhor e mais lida revista dc 

intenor do Brasil". — (Orlando R. Véo — NEPOMUCENC 

Gratíssimos, Amigo Orlando. 


TARÇISO PEDE CN 

ros da a^l^^ do . sn N Starling alguns núme 

a P reciada revista Curvelo Notíc.as e gostaria de 
possuir urn ou dois exemplares desta revista. 

(Tarcísio Flavio Pereira — VARGINHA) — MG 

frlTf am ° S Ü CU ped,dos ao De P- d « Expedição, que in 
como cor, V e e s r ia endereÇad0 3 V S ,rês e * em P lares d * CN, 


UNIVERSITÁRIA 

~ Desejo um bom Ano Nôvo, com muito progresso pra 
LN, que estava ótima no seu último número". (Lucinhi 
Dourado — B. HTE). v 1 

Agradecemos, e esperamos poder contar com uma co- 
laboraçao sua, que mostrará para Curvelo, o que é “Jorna- 
lismo", aí na Faculdade. 


ORGULHO 

"Temos recebido com satisfação CN, uma grande re 
vista, da qual nos orgulhamos por ser da nossa terra" 
(Zequmha Paes e Família — BHTE). 

Também nos orgulhamos dos nossos conterrâneos 


TERRA CONHECIDA 

"Em cada página de CN, admirei a evidência do obje 
tivo de voces tomando essa terra conhecida por tão eleva 
/S i j m I^ eenc ^ men to, cuja importânc a não é ignorada" 
(Zilda Gonçalves Gov. Valadares — MG). 

Realmente, Zilda, nosso maior objetivo é mostrar Cur- 
veol, lá fora. Gratos. 


Anexo estou lhe enviando um cheque para pagamen- 
to de minha assinatura, pois a Revista CN traz-me grande 
prazer ao ter notícias do nosso Curvelo. Ali tenho notícias 
dos velhos amigos, de suas atividades e bem assim de 
seus familiares e também das mais recentes novidades des- 
sa^terra, que tanto estimo". (Dr. Saul Perácio Uberaba) 


Dr. Saul, encaminhamos o cheque ao Dep. de Assinantes. 
V oce nao queira saber o quanto gostamos do seu cartão. 



ff™* CASA DOIS IRMÃOS", durante as "Loucuras de maio 

... * u “° P ara aumentar o seu conforto e o conforto da sua fa- 

mília! 




CASA 2 IRMÃOS 

MOI UWVWTA IM 

CURVELO 



agora para 
o alcance 
que V. 
esperava ! 
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MAIOR POTÊNCIA 


níLxSü DISTANCIAS O NOVO CHASSIS DE SEU NOVO STROMBERG - CARLSON LHE 
MAIOR POTÊNCIA DE RECEPÇÃO, MELHOR IMAGEM, BRILHO DE CONTRASTE* 
'5™ c ara CTERISTICA EXCLUSIVA DE ••PEGAR” SINAIS FRACOS, É ALIADA A UMA 
r m A nt GEM ESPECIAL DO STROMBERG-CARLSON, TRADICIONAL GARANTIA DE SENSIBI- 
ESTABILIDADE DE IMAGEM E FILTRAGEM DE RUÍDOS PARASITAS. PARA QUAL- 

\fnM^™J ANCIA ’ AGORA SIM V - TEM ° TELEVISOR IDEAL: STROMBERG-CARLSON - 
MOMADOS INDIVIDUALMENTE POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS! 
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A — OR A MAIS LONGE COM A MELHOR IMAGEM? 


• 23*’ - 114 * 

• 3 ACABAMENTOS: CAV1 
ÚNA MOGNO. MARFIM 


STROMBERG-CARLSON 


NÃO HÁ NADA MAIS FINO DO QUE UM STROMUERG CARLSON 









NOVOS SAPATOS DE 1NVEM0 HIBERNIA 


Em Curvelo SAPATARIA 2 IRMÃOS 





exequível só a democracia 


inexequível a situação do país. Não podemos aceitá-la; 
é necessário que mudemos, sim, mudemos alguma coisa 
que seráflagran temente errada, inevitàvelmente transtor- 
nada, inegàvelmente conspurcando nossos direitos, intran- 
quilizando, desorientando, perturbando o povo* brasileiro. 

. Diante de tão escabrosos fatos não há que se omitir 
aquêle que, como nós, democrata-cristão, quiser amparar, 
sustentar, manter e procurar a todo o modo elevar esse le- 
gado precioso de nossos antepassados — a democracia 

Os nue se aconchegam, encostam e se refestelam debaixo 
da cama, esquecidos de que há algo de real valor para se 
defender, não passam de pusilânimes, covardes traidores 
que se acocoram nas arquibancadas da democracia e pre- 
senciam o degradante espetáculo de sua destruição^. Não 
chegam a ser brasileiros e se constituem indefensàvelmen- 
h naqueles “inocentes úteis" que sem o querer ou saber 
ajudam a chafurdar esta Patria que agora procura ouvir a 
voz de seus filhos alevantando-se v gorosa e destemida em 
sua defesa. Outros há que se orgulham de ser brasileiros 
patriotas, democratas, cristãos, anti isso e ariti aquilo, en- 
tretanto se postam em silêncio e se omitem e a silenciosi- 
dade e omissão na ora presente são sinôn mos de mêdo e 
covardia, palavras que bem classificam aquêles que, revol- 
tados porque inúteis, professam ideologias excusas, mistifi 
cadoras, de engodo e de subversão às instituições consti- 
tuciona s. 

Vejamos exemplos que por aí sobem à tôna com assi- 
duidade: grupos sobejamente sabidos simpatizantes do e- 
gime do sanguinário Fidel aproveitam-se da nossa mui li- 
vre democracia para promover atos atentatórios à nossa 
Const.tuiçao. Fazem uma política agressiva; promovem 
tentativas de intervenção em Estados Democratas* denun- 
ciam contrabando de armas e sob o comando de deputados 
semlizados, de grupos esquerdistas que são órgãos sindi- 
cais, rodeiam o desgoverno que aí est áe promovem arrua- 
ças, depredações e subversções que ferem frontalmente a 
nossa integridade, a nossa estabilidade, a liberdade de nos- 
sas mst tuiçoes democráticas e a própria soberania política 
nacional. 

Ê quando perguntamos... então há ou não há infiltra- 
ção comunista neste País? — Há ou não há os que preten- 
em escravizar o povo brasileiro? e respondemos : existem 
som e esta indubitavelmente provado, fortes grupos que 

r,:,r pagand n a do regime da des S ra Ç a . que sabotam, 
crata bTasdeYo ° PülS C QUC intranc * uiIlzam ° povoldemo- 

invoca 3 o e ^r a t p ° lítica . n ? P aís <l ue > P a ra se defender 

texto 14 d , a Constituição brasileira; agarra-se ao 

eaeões «nhl C SC J ul S a . com d *reito de "reunião" para pre- 
rS,V ? S . e tranquilizadoras; entretanto, para 
del^ a A S . deS °í dcrOS es J a mesma Constituição que lhes 
dade devp poder ' Quando defende o direito de proprie- 
da e onfrpv: >iK mudada por S. ue ' dizem > antiquada, retrogra- 
do se inI : ' e,hana í n? ais Somente se apegam a ela quan- 
rem aceit? iT C ° m dire ito, mas não dão respeito e não que- 
Preizam i f*° se c ° ncerne a direitos democráticos. — 
distanciaHnJ 11 *! ca ^, ao . e a igualdade quando estão realmente 
quando não n*,™ deni J? s desse direito; pregam a sabedoria 
aos Quatro pas t sam d Ç ignorantes oportunistas; apregoam 
antos a liberdade humana quando procuram 


suprimir essa liberdade, em poucas palavras, o que que- 
rem mesmo e o vêm conseguindo fazer é confundir, anar- 
q;usar, bifurcar, admoestar e intranquilizar os brasileiros a 
trôco de não se sabe que sôldo vermelho. 

Procuram iludir o povo e o conseguem, com tamanha 
facilidade que atiram-nos à face o estigma de bobos, cha- 
mam-nos de anti comunistas, e anti-reformistas quando de- 
fendemos as reformas feitas em bases sólidas, derríocráti- 
cas, sad.as e. cristãs, mas somos realmente contra o modo 
com que se pretende reformar êste País, e somos contra 
porque querem reformar bàsicamente as estruturas de nos- 
sa Pátria alienando direitos líquidos e certos dos que ba- 
talharam e venceram financeiramente. Antes de apresentar 
decretos de desapropriações de terras de humildes e tra- 
balhadores homens do campo, que perderão seus pedaços 
de terra para beneficiar malandros e revoltados vencidos 
pela inanição ou pelas instruções subversivas que recebem, 
as autoridades governamentais deveriam dar amparo ao 
colono agricultor, beneficiando-o com assistência técnica, 
com o crédito bancário, com a maquinaria agrícola, po s 
que, se os legítimos proprietários se vêm incapazes do 
amanho da terra por falta de recursos, que farão os possei- 
ros analfabetos? — Comerão a terra? Farão com que ela 
produza? Com que semente, com que técnica, com que von- 
tade de trabalhar e ainda com qual DINHEIRO??? 

Atribuem-nos a pecha de reacionários e o somos eviden- 
temente, com orgulho até, pois há muito outra coisa não 
fazemos senão reagir contra êsse estado embrionário de 
coisas que por aí pulula, contra esta peste imunda que nos 
ronda, contra a iminência da contaminação da praga vil, 
execrável e asquerosa do comunismo que nos causa nôjo. 

E, será assim, lutando, brigando, reagindo e não nos omi- 
tindo que estaremos nos vacinando contra a terrível peste 
vermelha. Tôda e qualquer delenda que se fizer em cam- 
po aberto, de peito erguido, à luz do direito, gritando alto 
e bom som de cima dos telhados, em defesa da CONSTI- 
TUIÇÃO BRASILEIRA, que para nós é INTOCÁVEL, não 
será luta vã, não será luta inglória e não será luta fratri- 
cida, ainda que muitos de nós tombemos no campo de ba- 
talha; será, antes de tuçio, a perpectiva da VITORIA* a 
Conquista, a Honra e o Orgulho de uma NAÇAO LIVRE 
MOCRATICA, CRISTA, dependente apenas de DEUS. 

A nós outros, democratas, ávidos de cont nuação de 
liberdade, cedentos de justiça e com inabalável fé em Deus, 
queremos, unidos, promover a defesa daquilo que nos é 
mais caro na vida, a liberdade de nossos filhos, e, para a 
defesa desta liberdade à custo conquistada pelos nossos 
antepassados não importa a côr da pele, o credo professa- 
do, a ideologia política-partidár a de nossos iguais, o que 
importa e importa muito é que estejamos unidos nesta 
batalha da democracia e que cada um de nós seja um va- 
lente soldado, democrata-cristão, porque a democracia é o 
apanágio dos povos livres, é baluarte inatacável, é bandeira 
a que se respeita, a que se ama, a que se defende. Demo- 
cracia é a vontade l vre e soberana do povo; é escudo do 
direito e da razão, do legítimo cristianismo; Democracia * 
Liberdade, é Fé, é a Esperança que se não destrói. Demo- 
cracia é, sem dúvida, o próprio POVO BRASILEIRO» 


Castilho de Oliveira 




PELO 44 


cREDiRMÃos” da Casa 2 Irmãos 


E comprei tôda a linha de 
aparelhos Brastemp - 
refrigerador, lavadora e fogão. 
Qualidade, ga.antia e 
assistência técnica. 


e m p 

- um orgulho para sempre 









23 de julho de 1962: milhões de receptores na Europa 
sintonizaram esta imagem transmitida diretamente dos 
Estados Unidos — o "Empire" (à direita) e a sede da ONU 

(à esquerda). 


23 de julho de 1962: milhões de receptores nos Estados 
Unidos sintonizaram esta imagem transmitida diretamente 
da Europa — o "Coliseu", profusamente iluminado. Eis o 

mundovisão. 


Mundovisão já é realidade 


Algumas grandes indústrias 
eletrônicas internacionais já 
estão construindo super-tele- 
visores, capazes de receber 
oitenta canais. Para que tan- 
tos canais? 

A resposta é, evidentemen- 
te, lógica. O mundo da tele- 
visão está se desenvolvendo de 
tal modo e se aperfeiçoando 
de tal forma que brevemente 
será possível, a exemplo do 
rádio, sintonizar todos os ca- 
nais de um só pais e todos os 
canais de alguns continentes. 
Em outras palavras: dia virá 
em que o leitor, esparramado 
na sua poltrona favorita, terá 
diante dos olhos, através do 
televisor, imagens oriundas de 
outro país e de outro conti- 
nente. 

MUNDOVISÃO 

Sim, já estamos no limiar 
de uma maravilhosa realida- 
de: o mundovisão. Isso está 
se tornando possível graças à 
utilização de satélites artifi- 
ciais, que funcionam como es- 
tações retransmissoras espa- 
ciais. O "Telstar", colocado 
em órbita pelos Estados Uni- 
dos, está permitindo a trans- 
missão de programas direta- 


mente da América do Norte 
para a Europa e vice-versa. O 
"Rellay", que se seguiu ao sa- 
télite pioneiro, ampliou o 
campo da comunicação te- 
levisiva internacional, abran- 
gendo a América do Sul e par- 
ticularmente o Brasil. Quan- 
do a estação retransmissora de 
Cabo Frio estiver concluida, 
será possível ao telespectador 
brasileiro sintonizar prefixos 
norte-americanos, e numa 
etapa ainda mais avançada, 
prefixos europeus, via "Tels- 
tar" e "Rellay". 

EUROVISÃO 

A primeira cadeia interna- 
cional de TV foi estabelecida 
há alguns anos na Europa: a 
"Eurovisão". Em 1 958, por 
exemplo, a epopéia do futebol 
brasileiro no Mundial da Sué- 
cia foi vista, pela TV, por mi- 
lhões de franceses, inglêses, 
italianos, suiços, espanhóis, 
portuguêses, belgas, alemães 
e austríacos. Hoje, a Euro- 
visão compreende uma cadeia 
de 25 estações transmissoras 
européias. A ligação da Eu- 
rovisão com a América, atra- 
vés do "Telstar", fez com que 
uma só tomada de cena fôsse 


| 


‘ — Com um simples ponta- 
-pé ê(e volta a func. . . 


vista, simultâneamente, em 
tôda a Europa e em tôda a 
América do Norte (EUA e 
Canadá). 

OS SATÉLITES 

Os satélites artificiais de 
comunicação intercontinental 
não se prestam apenas ao uso 
da televisão. Possibilitam, 
também, ligações telegráficas, 
telefônicas e de telex. Êstes 
três tipos de comunicação já 
estão sendo usados na liga- 
ção direta entre os Estados 
Unidos e o Brasil, via "Rel- 
lay". E mais: os contatos in- 


ternacionais por meio dos sa- 
télites são de custo inferior 
ao dos sistemas convencionais. 

Para o futuro prevê-se a 
colocação em órbita de novos 
satélites de comunicações, a 
fim de aumentar a rêde tele- 
visiva internacional. Em fu- 
turo próximo, será possível a 
transmissão de um programa 
capaz de ser captado, simul- 
tâneamente, pelos 75 milhões 
de televisores norteamerica- 
nos, 35 milhões europeus, 8 
milhões asiáticos, 5 milhões 
latino-americanos e 500 mil 
africanos. 




T uquinha, que lapis é 

esse que você tonto pro- 
cura? . . . 



Esto é a única hora de 

repouso dele . . . 
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— Acabamos de apresen- 
tar, pela primeira vez no 
Brasil, o programa "Soprado- 
res de vidro". . . 


'ã 


r #'/, 


— Mamãe, tem ai um ven- 
dedor oferecendo espelhi- 
nhos. . . 






O Curvelo Clube viveu o melhor Cama- 
vai que a sociedade curvelana já viu con- 
quanto o Reinado de Momo de RUA 'repe- 
tiu o fracasso de todos os anos, por culpa 
da omissão da Prefeitura . 

m »«, GaStando de 20 , a 25 mil ‘ruzeiros por 
mesa, o associato do CC se esbaldou até o 

de Ukf r m < lc rante 3S q 1 uatro noites, com mais 
de iOO mesas ocupadas. Para se ter uma 

ò d ue la a d "terri b f Urdla ca ™ av alesca, saliente-se 

às 7 horas feira g a teve dura Ç ao até 

anim^s U ^« m ê»f u UaS matinées infantis 
animadas pra chuchu, e a decoracão de 

í^ac e da m c,m St0 '- eS H eVe r a Cargo do P intor 
Asac e da Com ssao de Festas. 

O número recorde de visitantes contri- 

de'M- em n ? uito ’ P ara a animação da Folik 

de Momo dêste ano, que contou com a eu 
da n poTjoão Palhacr. nS ^ Ve * ° rquestra 

Mana Amália, muito bem reDresen- 
i direção C i arr ° ale S órico < um bloco' sob 

■» .EStod. bM„u n i P K Rei s Pe | 1 o l v 0 „ rqU ' ! '' 

parte, o Carnaval DE RUA e lêz 

-íhõw ” O Cc' cS de ofcre f 1 ™ “ ™Sti“ 

»uuw . u cl,, corn 0 presidente GenMn 
Diniz puxando co niã n ,7 oeraido 

feita d2£ 


feita a visita receWdaTTnauluVTnr^im^á 

gesto: proletários visitam "soc:ety" P t 


tico gesto 
vice-versa . 






CARNAVAL 1964 


Não fugindo à regra, fez-se uma seleção 
dos Maioriais do Carnaval, entregando aos 
mesmos alguns prêmios, como recuerdo 
• 

INFANTIL: Folião, Marcos Antônio Cor- 
rêa dos Santos, Foliã, Angela Mana Din z 
Oliveira; Bloco, “Bafo da Onça (Wanda 
Sgarbi, Taís Sgarbi e Isabel Gonzaga); e 
Fantasia Original, “Mestre Cuca , Joao Luiz 
Rodrigues Junqueira. . 

JUVENIL: Folião, Andre Dutra de Al- 
meida Filho: Foliã, Maria Auxiiladora Car- 
neiro dos Santos ; Bloco Piratas ( Márcia 
Nery Diniz, Evani Pinto, Vitoria Gonzaga); 
e Melhor Fantasia, “Melindrosa", Sandra 
Sgarbi . 

ADULTOS : 

Folião, Daniel Gonzaga; 

Foliã, Virgínia Lúcia Boa Morte; 

Melhor Fantasia feminina Dupla de Bai- 
larina Polonesa", Janice Rodrigues Junquei- 
ra e Mary Lúcia de Oliveira; 

Melhor Fantasia Masculina, “Dupla de 
Nero“ Roberto de Matos Gasbarro e José 
Maurício Gonçalves; 

Melhor dupla, Márcia Lúcia Soares S: queira 
e José Mauro Gonçalves; 

Casal mais animado; Sr. e Sra. Dr. Ernesto 
Ricardo ; 

Melhor bloco: “Arlequins de Toledo” — 
(Antônio Rodrigues Soares, Maria da Con- 
ceição Gonçalves, José Mauro Gonçalves, 
Márcia Lúcia Soares Siqueira, Marcos Ge- 
raldo Soares Siqueira, Maristela Gonçalves 
José Afonso Alencar e Maria da Conceição 
Ribeiro. 
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FOGÕES a IIITBAGAI 







.Raimundo 

Martins 


DR MAURÍCIO VALADARES após ficar noivo da "10 
Mais Elizbeth Mourthé, “se mandou" para São José 
Campos (SP), iniciando vida nova, com o casório na alca 
de mira. Está no Instituto Teconóligo da Aeronáutica como 
auxiliar de ensino, fazendo curso, e percebendo boa “gaita". 

EM “PETIT COMITÉ" comemorou-se o “níver" do nre- 
zadíssimo Márcio Melo, com a anfitriã D. Hilda Ván 
vindo o melhor “empadão" que já vi. ' 

DR ERNAN YVES DUARTE e Mariléa Galuppo recebe- 
ram bênçãos nupciais. 

APÓS VENCER LICENÇA, EVARISTO voltou à Pre- 
feitura. 


-:o 


NOSSA CONTERRÂNEA Neuza Rocha a melhor atriz 
dc teatro amador de Beagá. “Congratulaitons". 

ALOIZIO RODRIGUES MENHÔ E SULAMITA Ferreira 
de Oliveira circulando -de alianças na mão direita.. 

DANILO FELIZ DA VIDA com as novas instalações da 

Sorveteria Brasil. Agora, sim ! 


- :o 


O “BOM VIVANT" ELZON PITANGUY e a universitá 
na Vereadora Lumariza Marques Vianna (de Sete Lagoas) 
no JP I G * 


- :o 


GOZARAM FÉRIAS NA PRAIA DE UBATUBA (SP) AI- 
dinha Gonzaga, Maria Inês Gonzaga e Mana Luiza Gonzaga. 

E NÃO É QUE O CURVELÕ~CLUBE. custou mas che- 
gou à verdadeira posição, pela qual sempre debati e criti- 
quei construtivamente : Poder contar com uma diretor a que 
não se limitasse em apenas “aceitar" o cargo. 

VIERAM RECEBER AS BÊNÇÃOS nupciais na Matriz 
de Santo Antônio, Paulo Aristides Nogueira (de Beaeá) e 
Márcia Oliveira (de MOC). 

INTERNACIONAL: VISITANDO EVARISTO, est ve- 
ram aqui Aparecido Scutt, Dom Bernardo Garcia e simpati- 

cissima sra. 


MAGALHÃES PINTO EMPENHADO na recuperação do 
homem do campo. Por êsses dias estará aqui o Secretário 
da Saude, na campanha contra a Verminose. 

CRIADA EM CURVELO a Liga anti-comunista (a primeira 
o Estado b com o Dr. Benjamim Jacob de Souza na presi- 
dência. Estão trabalhando à bessa ! 


:o : 

DR. PAULO SALVO manda dizer que o governador MP 
VEL0 Z< X U CORINTO 3 ^ aZer ° as ^ a,tarnentü da rodovia CUR 

“BONITINHA, MAS ORDINÁRIA", (que diz o tempo 
° • ^ uc mineiro só é solidário no câncer", frase do Otto 
Cüm a c l ua ^ não se pode, absolutamente, concordar), 
n * - e conta uma histór.a onde se misturam tôdas as es- 
de . taras ? depravações, baseado na peça de Nelson 
igues, que é gênio para uns, e medíocre para outros. 

ra rlp^ 880 ‘^? IGO E DIRETOR da "Othon”, Olinto Morei- 
r ouza Filho, veio submeter-se a intervenção cirúrgica 
em Curvelo. Dr. Dário todo alegre. Com razão ! 

CALDEIRA COELHO, um dos primeiros coloca» 
fl Vesti bular de Direito, da Faculdade de Pouso Ale- 
. ncou noivo da srta. Edelweiss Caldeira Rocha 

E MEIA o autor destas notas está saboreando 
chei Tf»h S ^ raíos círios, ali na mansão do “gentleman" Mi- 
randa o a 'f C ° m a s * m P at icíssima d. Linda recebendo como 




Rodolfo Mayer : Filmando em Curvelo 


PE VIDIGAL ACONSELHANDO o PSD a romper com 
Goulart, diz . . o eventual "juscelinismo" do Presidente 
da Republica sera filho do medo que Goulart já tem da vi - 
toria de Lacerda que irá fazer nesta República, uma limpe 

u 3 J nU i t ° « ma !° r „ do que aquela *l ue Hércules fêz na estre 
bana de Augias . 


- :o 


, ^ ÊLI , 0 COSTA, agora gerente da White Martins (e que 
faz Direito em Pouso Alegre) o "bon-vivant” que vai trocar 
a sua aguadtssima vida de solteiro, pela vida de casado. 
Ele e Neide Morais, tem encontro matrimonial marcado pa 
ra 16 de maio. M 


<■ 


A 


OÊ SEU ENDERÊÇO A FELICIDADE 

LOTERIA DO ESTADO 
OE MINAS GERAIS 

TODAS AS SEXTAS-FEIRAS 


nume 


Maria Silvia: “Rainha de Pedro Leopoldo 


NEWTON CORRÊA DA SILVA, o nôvo Presidente da 
Associação Comercial de Curvelo. 

VENDIDAS em 48 horas tôdas as cotas do "Cocks-Club 
nova entidade que cont com a presidência do > , e 

Sgarbi, e que dotará Curvelo de moderníssimo restauran 
hem como a melhor Rinha de Minas. 

RAUL CARVALHO” COLOCANDO P* aca * 
que nominam as ruas da cidade. É reabnent ui m ^ 
lezamento pra Curvelo e que vem sendo cu ^ 

mércio e indústria locais : Targino, então prer 
cicio, concedeu autorização. 

O CARNAVAL DE RUA mais uma v e z_desammado.^ 
belo carro alegórico e o Bloco (sob f , aue . se ping<* 

pim), dignos de elogio, entretanto, Mas, 
nos “ii”, sem apoio da prefeitura, nao e possi 

MAGALHAES SERVINDO de “Bode Expiatono 
dizendo que êle Queria a realizaçao ^° , porque 

ladas” (em Beagá), e outros recriminando Éotalne- 
QUIS que a reunião reformista se efetivasse 
gócio ! ... 

De gabrito alto o Baile das Debutantes d . ^ nta . t *£ 
nas, que leva o rótulo do prezadíssimo L. r já se f« 

promoção de “debs" que faz o Laztnho e c “ e dio de ÇN ; 
representar ali, por algumas vezes, P mesas foram ' e 
A festa caritativa, rendeu bastante, uma idéia! - 

didas ao preço de Cr$ 5 mil, para s 

«O • . mas são IIU 

SEUS LINDOS OLHOS andam Indecisos. 

d ° S ""‘ :o: . - , rB ) casaram 

NA IGREJA METODISTA de Vila Is g e J a , ( can ti. Co^ 
se Wilma Barbirato e Carlos Roberto 
tulacõcs c agradecimentos pelo convite. 






ENTRE OS NOVOS ENGENHEIROS da PUC O fiiu^ 
do casal D Carmen Pinheirinho, Marcos Dlnlz PiAhelro" 

REPERCUTIU em todo o Brasil o manifesto (“De Mi- 
nas para o Brasil ) lançado pelo governador MP concla- 
mando que “Minas quer impedir o caos, a que estamos 

sendo arrastados . . 4 íamos 

:o : 

UM FAZENDEIRO de elite" falava outro dia* “Jannn 

prestou um favor aos fazendeiros: uniu a classe"!* 8 

HELOÍSA LINARES e Pedro Pinto Vieira (de Beat?á> 
csaram-se. Ela bonita à bessa, passava férias aqui e a "in 
Mais" Marlza Valadares, sua nfitriã. 4 ' a iu 

ASSENTAR COM OS JOELHOS aparecendo asrad* 
muito; mas não aos homens bem intencionados, aos outros! 

"TENHO LIDO AS SUAS crônicas", disse-me outro dia 
o Eduardo Cun. Eu também te leio todos os dias" r~f 
pondi. ' res ' 

A "10 MAIS" D. ODELMA, sra. Vereador Júlio Alvares 
Mascarenhas, trocou de idade. eivares 

COM MUITO PESAR registramos o falecimento do sr 
Vénus Galuppo. Conservou aquele bom humor inconfun 
dível, até na hora de ir para mesa de operação. 

THEREZA DE PAULA PENA, nossa conterrânea aue 
ass na "Lar, Doce Lar" no "O Cruzeiro", circulou por cá e 
deveria ser entrevista dêste número. Houve desencontro e 
ficou para a próxima vez. 

PADRE ANTONIO GONÇALvIs. da Paróquia de San- 
tos Anjos, fez bailes carnavalescos, arrecadando grande ren 
da para as Obras Sociais da Igreja. Às 24 hs "terça-feira 
gôrda”, encerrou o baile, fazenod celebrar missa imediata- 
mente, no mesmo local. 

ELEITO VIRTUALMBNTE~ “Deputado do Ano" pelos 
jornalistas que fazem cobertura no plenário da Câmara Fe- 
deral, o udenista Pedro Aleixo. Da bancada m neira, foram 

incluídos na lista dos "10 Mais", também Rondon Pacheco 
e Celso Passos. 


-:o:- 


MARIA VIRGÍNIA DE MAGALHAES PINTO e Paulo 

Mareio Gonçalves, ficaram noivos. 


-:o :- 


A TERRA ESTÁ DIMINUINDO a rotação, ficando o 
dia mais comprido em um milésimo de segundo. O Labo- 
ratono Nacional da Grã-Bretanha, dá a notícia, sem expli- 
car as razoes. ^ 


-:o:- 


r A * NDA * A ? PU ?E COMPREENDER a razão pela qual 
o refrigerante e vendido em Curvelo pelo dôbro do prêço 
? . ce r veja custa sempre, aqui, o mesmo preço de Bea- 
manj\>sT r am perseguindo os gastos e protegendo os mar- 


GARRINCHA E ELZA SOARES casaram-se no Uruguai. 


-:o : 


dona 0 CetnnL J r SÉ ^ MARIA ALVES “NIZ recebeu visita da 
aona Cegonha. Ganharam a menina Suzana. 


Dr. Afonso e Maria Carmen: aos nés de Pe. Paulo 



A nova “rainha” do seu lar será a poltrona 
Diadema Pérola. "Rainha” pela nobreza sóbria 


DIADEMA 


KGÃlô&Lr 



de seu estilo, pela bele- 
za de seu revestimento. 
Uma banqueta para o 
agradável repouso dos 
pés completa o con- 
junto Diadema Pérola. 


Lançamento da CIA. TEPERMAN DE ESTOFAMENTOg, 
DEPARTAMENTO DE VENDAS: 

SÀO PAULO - Rua Maria Figueiredo, 283 - Tet 70-1400 

RIO DE JANEIRO - Av. Rio Branco, 156 - Safas 2923/24 - Tel. 22-0771 


CASA 2 IRMÃOS 
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Deputado Múcio e ex-miss BrasT, Stael Abelha; 
casaram-se 


societv 


O CURVELANO TENENTE PAULO RUBENS Pereira 
Diniz, o único oficial do Exército Brasileiro, que irá fazer 
um curso de 5 anos, na Alemanha, sobre energia atômica e 
telecomunicações. Quando voltar será sem dúvida, assedia- 
do à bessa, para colaborar com emprêsas particulares. A 
bolsa é oferecida pelo govêmo da Alemanha Ocidental, por 
intermédio da sua Embaixada, no Brasil. 

:o : 

TALES (TÁTICO) MILETO DINIZ FILHO, promovido 
a sub gerente do Banco do Planalto de Minas Gerais. Dá 
gôsto a gente ver nossos conterrâneos subir. 


■:o:- 


O PIANISTA PROF. JOAO BATISTA novamente no CC. 
Fizeram bem... pois o clube precisa dêle, que “quebra ga- 
lho”, mesmo! Além do mais, em Curvelo jamais existiu pia- 
nista profissional, o que deve ser reputado como indispen- 
sável. 


-:o:- 


DONA ANA MARINA ESCREVENDO apenas de vez em 
quando as suas crônicas (as melhores de Beagá) no “Diá- 
rio da Tarde”. Pena! 


:o 


O “SoCIETY” DÁ PREFERÊNCIA aos ambientes des- 
pretenciosos, mas que serve saborosos pratos. Prova disto é 
o “ARACOM”', de propriedade do José Alvim, (Rua Tira- 
dentes, 122) em Beagá. A turma quando volta dos bailes 
ba xa ali, e as meninas são servidas dentro do carro mes- 
mo. 

:o : 

:o : 

MAGALHAES PINTO predestinado a ser o melhor 
governador de Minas, mormente para Curvelo. Escutem 
só ! 


-:o:- 


O FUTEBOL de salão Curvelano, entrou “pelo ca- 
no este ano, depois de sagrarmos campeões do “hinter- 
land” mineiro, de 1963. Uai! 

“VIAGEM AOS SEIOS DE DUILIA” será lançado em 
Curvelo. Oportunidade excelente de se fazer um “avant- 
primier” bem elegante, com renda em benefício das insti- 
tuições caritativas daqui. Aí está o palpite. 

:o : 

CHRISTENSEN, QUE ORA FILMA EM CURVELO foi 
quem fêz a boa fita nacional “Êste Rio Que Eu Amo". “Ini- 
ciado do Vento", outra produção que será filmada, com ro- 
teiro do saudoso Aníbal Mqchado. 


LACERDA, após interpelar JK (que parece - 
quer nada) disse: "Não deve o sr. JK aproveitar o me,, na ° 
cero apêlo para promover entre as forças dèmocrát^ 
uma polemica divisionista. Esta é outra briga Dara nm 
ocasião. Seria uma forma de traição topar a briga enr? 
para não se definir em face do inimigo da liberdade” 3 

O DR. PAULO ERNESTO e Mary Lane, terminaram de 
veras o romance, que parecia ir táo bem. 

A ELEGÂNCIA LONDRINA de Ornar Nacife manda di 
zer que tem recebido CN, lá na Paulicéia. 

:o : 

POR ÊSSES BRASIS AFORA vêm verificando-se fones 
repulsas, repelindo os comícios “pró reformas, com o novo 
gritando : “Comunismo, náo ! ! !”. 

:o : 

CARMEM BECATTINI delirou novamente com as fé- 
rias em Santos, “Lêda e seus familiares, são o máximo” 
falou. 

:o : 

“BRASÍLIA NAO FUNCIONA! É uma obra faraônica 
que custou mais de Cr$ 3 trilhões . . . Quem fêz Brasília 
não pensou”. . . (Ademar de Barros). 


■:o :- 


LACERDA VAI DAR AO POVO brasileiro, NA TERRA, 
tudo que Zarur está prometendo dar NO CÉU. 

:o : 

“QUANDO IRMÃOS SE DEFRONTAM", filme que, deve 
ser visto, por todo mundo. . . Pois mostra, com clareza, o 
perigo comunista. 

:o : 

FUGINDO DE PROCESSO, Jorge Veiga lançou o plágio 
'Bigorrilho" como dança. Dizem que lá na cidade maravi- 
lhosa, o novo ritmdo vem desbancando o “surf” e o “hully- 
gully". 

:o: 

DR. JOSÉ MAURÍCIO e SRA. acontecendo em Cabo 
Frio 


:o 


NOSSO “PETIT-COMITÉ" OFERECEU lauto jantar, nc 
Curvelo Clube, em homenagem ao noivado do autor dest 3 s 
notas . 


:o 


TÊM CHEGADO AS MINHAS MAOS informações sôbre 
a “Lupthansa”, que é, de fato, um espetáculo, em matena 
dc turismo. 

VAI PARA MIL CRUZEIROS a mensalidade do Curvelo 
Clube. 

:o: 

‘‘MAND A-BRASA", a nova expressão carioca, gíria que 
substttue: "mete os peito”. 

AINDA EXISTE gente que não sabe, até hoje, que e ga 
fe : temo de tropical com colête. 


Casal dr. Miguel : “reveüíon" no Morro do Chapéu 
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MATRIZ 

Seio Horizonte: Av. Antonio Carlos, 2ó1 - Fone: 2-4128 
FILIAL: 

CURVELO : Rua Juvenal Borges, 7 - Fone : 1097 
AGÊNCIA ; 

CORINTO: Rua Benedito Valadares, 418 
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_a regulamentação das remessas de lucros 

sem duvida uma arrojada atitude do discutido João Gou- 

JO *,? ? , INH i ) DE MELO DÊ CABEÇA raspada. Passou 

no vestibular de agronomia. p rassou 

le fi ra°mas E Hn T n DO , D ALTÕFfELÍz DA VIDA mostrando te- 
do Deputado Lucio, que liberam verbas • CrS 4 

CrS 2° e ^£ a - ra ° FÓru ™ ; CrS 2 milhões, para a Cadeía e 

MP ÍiíTconstn?ra a ° S entr ° de Saúde ; obras do Govêmo 

ivir, em construção nesta comuna. 

DINIZ ANDOU participando de algumas reu- 
dável Um n m SO a> e “' comItê ” “A turma de vocês é foml- 
sa’\ díss™. dl deSS6S V ° U oferecer uma recepção lá em ca- 

raosTcatfar^cnm^^? INTERVENÇÃO NA GUANABARA, va- 
rmr " ° La cerda, que é seu inimigo também Ade- 

ouíro dia a ! 5erta T do governador paulista na TV, 

conte rnmitr N » A faça isto Jango, você está doido... E não 
omigo Aconteceu há poucos meses, d sse Ademar. 

que 1oi U ííans^o™ G H NHA MESMO ’ ° “Mercado Persa" em 
nhas e miiííli d ° ? centro belorizontino ; com carroci- 
ccbola Som’ Vende «^° (e ma!s caro > dêste peixe até 
mesmo ™ Slogan : ‘Carone realiza mesmo". É, realiza 
manho vPv^!l qUe n ° mundo inteiro, não deve existir ta* 

bom uma revoit" 10 ^ 611 * 6 numa ca P itaI moderna. Seria 
aquilo volta do povo, destruftido (pra valer!) tudo 

daqiíi Qua^.Ho 1 !? que * foram queimados fogos, nos bairros 
dia 13 ango terminava o seu histórico discurso, do 

PKl í LTER LORRE, grande artist expresslonista. 

5° aniverSri^^M ? M EDIÇÃO EXTRA, comemorando 

■versano, no proximo número. 



society 


PR Antônio Ernesto e Jane: casamento "chlc". 




- 








DIAMANTE ACHADO NA ENXURRADA é vendido por 
CrJ 12 milhões. Isto se deu em Medanha, perto de Diaman- 
tina D. Raimundo Máximo, a felizarda. 

"RESPEITO E ACATO DECISÃO DA UDN e voto em 
Magalhães, se fôr êle inidicado, na Convenção da UDN". De- 
clarou Carlos Lacerda. 

NO foi do ano, o industrial Rolando Vassalli ficou noi- 
vo de Dalminha Xaxier. Muita animação na festa comemo- 
rativa. Waldemar Sgarbi e sra. matando saudades e o casal 
José Ivon (IAPETC) Marcieira delirando com Curvelo. 

:o : 

CARLINHOS ALFAIATE o "BOA TESOURA*' que está 
fazendo ótimas farpeias ali no Ed. do Cine Virgínia. 

:o : 

NAO FORA AS VERBAS DE FORA, inexequível seria a 

circulação de CN. Ponto. 

:o: 

DR HENRIQUE HORTA (progenitor do nosso Amigo 
Cid) faleceu. Condolências à família enlutada. 

:o : 

MUITO BONITAS MESMO as novas instalações da Lo- 
ja Palhares. Isto enfeita a cidade. 

JANUÁRIO CARNEIRO o "expert” em matéria de Rá- 
dio Emissora: "Entre Lacerda e JK, voto em Lacerda, por- 
que não quero ver o Brasil levar o segundo tombo". 

:o: 

O CURVELO CLUBE FICOU PEQUENO (seriam neces- 
sárias no mínimo mais vinte mesas) quando da realização 
dos Bailes de Formaturas do Ginásio Pe. Curvelo, tal a 
afluência. Paulino e Seus Bigs Boys tocaram para dançar, 

confirmando que são um dos melhores conjuntos que Cur- 
velo conhece 

:o: 

FRANCAMENTE que não gostei da manifestação feita 
na Praça da Liberdade, contra o nosso governador, quan- 
do da suposta realização do Congresso da CUTAL. Chegará, 
ainda, a hora dêsses comunistas 

NOTA DEZ PARA O POVO MINEIRO que, mesmo con- 
tra a polícia, arriscando a própria vida, não permitiu (de 
geito nenhum!) que fôsse efetivado o comício do agitador 
e comunista Brizola, em Begá. De Curvelo compareceu ali 
muita gente disposta até a derramar sangue, e, chegaram 
mesmo a serem presos alguns conterrâneos nossos (“tutt 
huona gente”) em defesa da iiherdade. 

:o : 

WANDINHA, FILHA DA NOSSA CONTERRÂNEA ("10 
Mais) Wanda Fargnolli, acontecendo no jantar do PIC, um 
dia dêsses. 

:o : 

CEM POR CENTO o “Reveilon” do aristocrático Coun- 
try Clube, de Beagá. 

:o: 

O CASAL MARCOS GUGUILHERME (eia Marina Mas- 
carenhas) lê CN, lá em Londrina, PR. 

:o : 

UMA BELEZA AS NOVAS INSTALAÇÕES do “O Diá- 
rio”, o jornal mais imparcial de Beagá, ao meu ver. 

:o : 

DR. LAMBERTO LAYNES VAI mandar matéria pra es- 
ta revista, lá de Curitiba. 

:o : 

“CN DA MUITO LUCRO!” comentavam. É defic.tária ; 
repito. Senão, logicamente, seria confeccionada mensalmen- 
te, ou quinzenalmente. 

:o : 

:o : 

A GENTE às vêzes começa a querer a acreditar no Jan- 
go, mas, quando se lê nos jornais aquelas declarações do 
Vicente Goulart, sobrinho do presidente, eu vou te contar! 
Disse êle em Havana: "Estamos discutindo se vamos che- 
gar ao socialismo pelas armas ou pelo caminho pacífico. 
Não sabemos ainda, mas sabemos, com certeza, que lá che- 
garemos". Outros jovens brasileiros também se encontram 
em Cuba (e só pode ser com a cobertura de Jango, penso 
eu) a convite da "União dos Jovens Comunistas Cubanos" 
e depois viajarão para Roma, onde irão se reunir à "Juven- 
tude Socialista Italiana". "Cuba é um exemplo que deve 
ser colocado em posção de destaque para as transforma- 
ções que pretendemos realizar em nosso país. E, nós bra- 
sileiros, sabemos como fazer nossa revolução e esperamos 
a ajuda do povo cubano"! declararam. 


Maurício e Ana M*ria : Casamento em Beagá 









A LOJA Deixou de pagar a pubtcldade Inserida na 
edição passada, alegando que mandou fazer propaganda na 
ra Natal, e, como a revlst circulou dois dias depois Ia 
mento que ainda fuja à concepção de alguém, o espírito 
com que é feita CN. Ponto. v 

JOSÉ TAVARES DA LUZ, com "carta branca" oerpn 
ciando o Curveio Clube. Boa medida; é um sossego' para a 
diretoria. 

A ALIANÇA DE JK COM JANGO é que proporcionou 
ao Partido Comunista sua entrada no govêmo. 


0 CLUBE RECREATIVO CURVELANO em fase final 
de construção da bonita sede social, que será a melhor da 

cidade. 

:o: 

LANÇADO O CONCURSO “MISS MINAS GERAIS” com 
a boa coordenação do colunista Nicolau Netto. ' 

TELEFONAM SEMPRE PERGUNTANDO “qual o nró 
ximo artista ou orquestra que CN vai trazer a Curveio 
A vinda de artistas era condicionada ao Clube e CN 
agora, aposentou-se, definitivamente, neste setor. Ouvi di- 
zendo, todavia, que estão programando vários “shows" 

DR. ROBERTO PENA ENVIOU CARTAO mandando 
abraço lá do sul do país, Florianópolis. 

A LINDEZA EBÜRNEA DE MARA CARDEAL (a mu- 
lher mais bonita do Brasil, na opinião dos “experts” em 
matéria de beleza) escreveu carta de oito páginas pra CN 

FLAVIO, filho do saudoso Ari Brroso, vai lançar uma 
série de músicas inéditas do famoso compositor de “Aaua- 
rela do Brasil". H 


SABOREANDO DELICIOSO "EMPADAO", gentilmente 
PO \. D .: HÍId , 3 Véo Ovares, estive™! reunido! 
mi,e ’ no Curve >° Clube. D. Alda Vlanna Pena 
ftxjtáslo, Dr. Américo e Aldinha, Dlrceu e D. Wanda Bene- 
dito e Terezinha, Raul Carvalho, e o autor dêstes "potins". 

SE TER L i' MA ÍDEIA do apôio com que vem con- 

wndo felizmente, a diretora do CC, basta dizer-se que o X- 

0 scm P re decorado por uma ou duas pessoas. E êste 
Cm! ,S dC tnma ajudaram na decoração carnavalesca 

Janeo^JK^^iam 100 Negro ’ depois de conferenciar com 
esGuerda!^ ÍS? i° u q “ e ' se não contar com o apôio das 
nlção, m!smo derr ° tdo por Lacerda Dto significa defl- 

queÍ K b!ncadrdo U pqn Xatl - Va H ente 30 ,íder MuriI ° Badaró 
as reformado PTB^e^a 'í^LJPRA. 6 ^ ° U CrÍtÍCar Ja "^ 

pola? L^cef^ pra 1 6 I S. TE MARECHAL DUTRA propenso a 

sita da Cesonhf) E ^MNA STARLING (esperando nova vi- 
Porada com os Uós!*** ° Paul ° Henric iue para passar tem- 

tuaçãlf poí(dc1. E do E na<! CERI *^’ em face da 8 rav, dade da sl- 
mentos ^ ,s ’ res °Iveram por fim aos rescenti» 

tos sôbre^^nirmP PREZADO EVANDRO Santiago, as fo- 

Duília", q Ue vã( nfíhr pe,lcu ^ a "Viagem Aos Seios de 
* Hue vao publicadas neste número. 

foi tirada de M Fo- 

"i" Campó^ EIR °y r 9^ E FIXARAM DE VOTAR em Mil- 
^te tamanho c m em Jan g°» devem estar com a cara 


as acões D o,Í!. S ? OITE S ANTES de te deitares, considera 

QUE Ç Ê rn IF n r n}rÍ a » S i e »íâV 1 r ran,e ° dia ’ e d ' ze a mesmo: 

mae se sou - 

Alzltoü?! ( toulntiml") na residênica do casal 

aniversário 8 ’ ° ° Vem Cesário Martins comemorou 71.* 

o prime/ro he^efro^ogério^"" 8 DÍ " ÍZ ,ransi,andü cüm 

dades "Lá n a V p“ A ,i’ ^ arce !° Starling Diniz matando sau- 
uaaes. La na Pauliceia, vai tudo bem, obrigado"! 

VIDA DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO" anrp 

meme ^m^^eféza!^ mpo^aríttri^^ 1 * ^ ^ ^iclu b i t e!- 

cond‘ena^. I ^ EV Jur A ) BSOLVER ’ ^ CaS ° de dúvida ’ e nào 

ria Fo^bem^o^rh I t ROS UNIVERSITÁRIO de engenha- 
iia. roí bem no vestibular, e entrou no "trote" 

NeUon R 4 VE i LAN . OS NO REVEILON" do Country: casais 
Nelson Avelar, Ismael Barnabé e José Dias Avelar. 

línguas^ 0 HA NADA QUe nào possa ser Parado pelas más 

Freit^s B D A rh^u. A ^P ed:cl O"ário Cândido (Candinho) de 
de Cur4' a iAi^ I>ÍqUÍta Chaves (uma das moças mais bonitas 
culpam úor cá e R , qUatr ° fÍ "?° S <cada «"ais lindo Tctr 

sa do paK ^l t 0 J? am .° S Íuntos a Beagá, e gostei à bes- 
paiacete que eles inauguraram recentemente. 

^ ICHE ír JEHA FALA-ME 0 EUFORICO- "Felicito a tur- 

^Estdode^M^as^Go^r' Pe,a antj - co — *■*• Vi 

. cpital d„. 

já no E Brasi? S (SCdan 6 K ° mbÍ) 

- /s^ssus^s strraustís 
w ~ p * W = 

Antonio Soares, que tem chegado às suas mãos a nossa CN • 

em . brCVe rea,izará grande promoção no DF esoe’. 
rando contar com a presença desta coluna. ' P 

( BoHeau ^ MIGOS DISPOSTOS a VOS CENSURAR” 


Indústrias VERA 


Torrefação e Moagem do 

CAFÉ 1/ERA 

fXjro aromático gostoso 

Rua Domingos Viana, 19 
Cx Postal, 61 — Fone: 1169 
Telegrama “VERA” 
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Com a presença dos mais lídimos representan- 
tes políticos do país, realizou-se à 15 de fevereiro, 
passado, no palco do Cine Teatro Virgínia desta 
cidade, uma das mais eloqüentes concentrações 
das já realizadas pelo Brasil afora em exaltação 
à democracia. 

Aportaram a Qurvelo, naquela memorável e 
inesquecível noite, diversos nomes exponenciais da 
política brasileira, atendendo à convocação feita 
pelo eminente prefeito do município. Dr. Evaris 
to Soares de Paula, que contou com o apôio ma 
ciço da Câmara de Vereadores, do clero, das en- 
tidades de classe e do povo em geral. 

A mobilização para a luta contra o comunis- 
mo contou com a participação de caravanas das 
cidades de Governador Valadares, Sete Lagoas 
Buenópolis, Paraopeba, Itambacuri, Pedro Leopo 
do, Cordisburgo, Corinto, Felixlandia, Inimutoa, 
Presidente Juscelino, Diamantina, Mentes Claros e 
Pirapora, além de outras não menos valorosas 

expressivas . . 

Ao início dos trabalhos que tiveram a duraçao 
de mais de 5 horas, diversos líderes se h 
ouvir e todos êles foram vivamente ovaciona 
por cerca de 2.500 pessoas que literalmente lota 
ram as dependências do majestoso Cine- v am 
Sob calorosos e esfusiantes aplausos f • 
os grandes Generais da Democracia Joao ; 
Oscar Dias Corrêa, José Maria de Alkml i”v yidi- 
rhe Machado, Renato Azeredo, padre Pear 
gal e Orlndo Vaz Filho. con . 

Transcorrendo em ambiente de coes ^ 
clave deixou evidenciar vibrações as ma 
tes da consciência livre da nossa ge; tes ij- 
Justificando a chamada de tao . 1I ?P? os t ra 
deres à nossa pacata Curvelo, ao insular 
balhos, disse o nosso Prefeito, Dr. E ^ a hi t v0 for 
de Paula, que: “Esta reunião tem ££ objei ^ ^ 
mar uma trincheira cívica para apenas a 

mas em punho, se necessário for. própria 

propriedade privada, mas a ente ameaça 

família brasileira, que estão igualmente a 
das nesta hora difícil que atravessa P m0 bilJ* 
Curvelo viveu a sua maior noite ara a luta 
zando-se, em sua maioria democrata, P ra & 
em campo aberto contra a praga q P 
tar nossas livres instituições. veemênd 3 

Curvelo combateu com ar *”^ sm0 russo t 
os pelegos mantidos a soldo do soei » inqU ebran 
deu, com esta demonstração de £ UQS ricões * 
tável um exemplo aos mais a0 comum* 

nossa estremecida Pátna : O co ™k a * ssária a P^ 
mo não se faz com omissoes, e au e seja P° ,s 
sença de cada comuna, por e capa# s : 

que, somente unidos estaremos j err0C ada t° ta 
o suficiente, para promovermos a 
do asqueroso inimigo. 




0 TRANSITÓRIO 


AMERICA DO NORTE 


DEFINITIVO 


CN presta sua homenagem póstuma ao grande 
escritor Anibal Machado (que viveu muitos anos em 
Curvelo), transcrevendo de “Leitura”, o seu último 
poema. Êle parecia ter muita pressa. . . e, a esta hora 
já deve ter chegado a San ia Maria. 

JU “0 meu fim é Santa Maria, castelo de passari- 

Me° casaram várias vezes. Aos homens que feri em 
brigas pelo caminho, eu dizia: — Não há de ser na- 
da* estou de passagem para Santa Maria. 

E as mulheres que abracei: — Fiquem com os 
filhos. Eu levo a lembrança. Estou indo para Santa 
iMaria, castelo de passarinhos. 

Entre as muitas aldeias de pouso, numa acordei 
com banda de música e gente debaixo da sacada: — 
Senhor, sabemos que estais de passagem. Aqui nin- 
guém presta. Aceitai ser nosso chefe. 

— Eu também não presto, respondi. E estou* de 
passagem. Deixai-me dormir... E bati-lhes a vene- 
ziana. 

Mas fiquei. Armei pontes, retifiquei o rio. Cons- 
trui piscinas e um auditório onde preguei a centenas 
de ouvintes. 

Falaram-se de algumas precisões: um. chafariz, 
uma igreja, uma escola, talvez uma novaseita. Que eu 
poderia, etc. 

Abri jardim para os namorados, horrorizei-me de 
msu próprio busto erguido entre as flores do can- 
teiro pirncipal. 

E quando a moça mais linda que eu estreitava 
aos braços gemia: — “ó tu que para sempre serás 
meu’í logo eu atalhava: — Não pode ser, minha filha, 
não pode ser... Estou seguindo para Santa Maria] 
castelo de passarinhos . . . 

Mais adiante, me condenaram. Respondi aos 
juízes: 

Para que, se estou de passagem para Santa 
Maria? Mais vale, em vez da pena, um banho deli- 
cioso no rio. 

E segui caminho. 

q + H \/r maÍS de cin q ü ? nta anos que estou indo para 
anta Maria. O que não é sacrifício para quem sabe 
que ha de chegar. 

E enquanto não chego vou me distraindo à mi- 
a maneira, ora rindc, ora gemendo. 

,, s P e q u enos acontecimentos avultam aos meus 
mos, os grandes se mesquinham. 

hompnf 1 Tr Parte na VÍda das cidades > nos negócios dos 

contra p se acaso tro P e Ç° não é contra a s pedras, e 
contra a minha sombra. 

luem^afn^'' 8 ! 05 s ^ les e °bjetos com o fervor de 
inundo tai P 1 e ' os P ara sempre. Porque afinal êste 
é no mornon C t 0m ° eSta ’ Se eu £ osto dêle um bocadinho, 

* eu nunca dig^ e5m0 ^ qU<? penS ° largá ' lc> - Mas is ~ 

E vou andando. 

dos: Não^ho^^ q J uern sou ’ respondem to- 
ra um castelo rio 6 vlve dizendo que está indo pa- 
cj; de passarinhos . . . 

^empre assim . 

Pente, Apanho me aborrece > largo tudo de re- 

P ara Santa Ma • louxa e vou tocando devagarinho 
,a Maria - castelo de passarinhos... 


COM 52 

PRÊMIOS NOBEL 


FÍSICA 1 ° Alh*" 0 " NOBEL 0 Aí 2 estão e el« enCanOS 
likan — m,7 A, ^. rt0 n Michelson, — 1923 Roberto A Mil 

son, da Grã Bretanha - P 19°36 «“ÃnH C ° m T - R Wil 
ll Cüm .Victor F. Heis, da Auftrl _ 1«7 S uT J^Da 

B?och? a Edward Mi.^PuS ^ 

Ü&Z 19 V £T d A /G'-r m,h Vu7Mlc e Apr9 e , n 4 ^ 

1946 James r 93 Í Irvlng ^ngmuir. — 1934 Harold C Urey 
•Stanley. -1 m9 wíí am F 0h r. H North ">P e Wendell M*. 

tós-a SffàrtE, rSga - 

MuiSA 1947 C.rt°F'e VV Certy M í rP &ri _ i l T Hemí,m ‘ 
^ Edwald C° U K Sa3 Ií ^ Ar F tnlina — >950 Adlip^S^Hcnc™ 

c é. 

b*ns ; - 1956 Dickinson W. Richards Jr. A^dre F fr!,t 

SÍ T UT U ERlTugÃ: a sSaty 'EwS'" 8 ',^ 1' 

f °'Nel" - «38 Paarl Buck _ “949! mifiarn rSSkSí 

IS C ^S-miEriSo,. .-''"V? 

ce Committee (Quakers), juntamente com o Friends Servi- 

a„ c ,rs': njsar - 1950 R “"’ h 1 B ““ he « & 





CURVELO VIRA CIDADE DE ARTISTAS 


Curvelo virou, de uma hora pra outra, cidade de _ ar ^ s i^’p u aia*. 
filmam aqui o conto de Aníbal Machado, ‘Viagem aos Sei0!5 f g ra nd* 
A nossa cidade é agora cenário de uma fita. predestinad^ a an f m açáo 

sucesso por êsses Brasis afora. E Curvelo ficara conheci ^ 

por cá é total, com muita gente daqui fazendo papéis 5>ecUi * chris- 
dando o aspecto da cidade: O produtor é o famoso ^ ari0S • e nta 40 fi* 

tensen. com mais de 50 filmes e a equipe técnica que m0% * etc (que 

gurantes é tarihbada e o material, câmeras, r 5 fletores gera ma a dvertèn* 
tanta atenção chamou) é da Atlântica. O enredo em si. e ^í aue ntão (H®’ 
cia séria aos solteirões, pois conta uma história de um c* .^ eir0 . e ap 05 
dolfo Mayer), que se mudou desta cidade para o Rio e g j nSU porta' 
aposentar-se e começar a entrar no ostracismo, na ' e • * mora <ja. en * 
vel, de velho solteiro, volta para cá. atrás da sua an ‘" a j, srn o da W 3, 
cuntrando-a enrugada e feia. O titulo é simbólico e o l€ ^ ve ihicc va * 
faz um aviso: “casem-se ou então estarão sujeitos a , tel l í Q ^rchos e 0 
/ia e sem sentido, quando os seios de uma mulher ja e - 
amor será apenas uma ilusão perdida”! 




Kennedy 




Jaquelme conheceu Kennedy numa entrevista jornalística 
como fotografa de imprensa. Daí, enamoram-se. Anos denois’ 
por ironia do destino, Jackie, então Primeira Dama fica tragica- 
mente viúva, com brutal assassinato do seu marido — Jacque- 
üne Bouvier Kennedy, elegantíssima tornou-se assunto obrigató- 
rio em matéria de moda, e passou a ser imitada pelo mundo in- 
teiro. Este mundamsmo, deu margem para que surgissem co- 
mentários de que a Primeira Dama norte-americana fôsse julea- 
dada uma mulher fulil. Mas, em verdade, Jackie, esposa dedica- 
da, esteve sempre lutando ao lado do seu marido, colocando aci- 
ma de tudo. o seu interesse pelos filhos. Ela, por intuição ’ nãõ 
queria, de maneira alguma, fazer a viagem ao Texas, que seria 
dullima do marido. E toi nos seus braços, que Kennedy^ tombou. 
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\J macarrao- talharim'* 
/ massas Finas 


lALILAR 






LEIRA . 


I*dasirial tliiiiniiiiin 
'ifllar \aiilo* l.ida. 

p RAÇA do SANTUARIO, 80 
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Minas 


> 

SILVA 

ALFAIATE 

CINELÂNDIA 
Placa Floriano, 19 
6.0 and. S'68 — Tel. 52-0316 
GUANABARA 


Todos os motoristas de 

CURVELO 

sabem disso I 

FRIZO-FORTE 

atende melhor I 


SECÇÃO Dl: PNEUS E CÂMARAS "NOVOS" 

não se esqueça: dos pneus de seu carro depende a sua se- 
gurança e a de seus familiares. Em FRIZO-FORTE existem 
técnicos para cuidarem dos pneus do seu carro 

FRIZO - FORTE 

DE 

JOÂO BATISTA CARVALHO 

Um perfeito serviço de recautchutagem em 3 
hs. - Recapagem e consertos - Pneus e câmaras 

EM CURVELO 

AV. ANTÔNIO OUNTO, 692 
FONE: 13 9 6 

EM SETE LAGOAS: 

AV POLICENA MASCARENHAS, 235 


FONES: 1318 • 1182 


VA buscar sua 


% 


BICICLETA 

PAGANDO 
SUAVES PRESTAÇÕES 
MENSAIS 

CASA DAS 


JUVENAL MOREIRA DA SILVA 
Rua dr. Pacílico 110 

ENDEREÇO CERTO DA COMPRA CER- 
TA DE BICICLETAS E ACCESSóRIOS 


CAMPEÃO DOS 
PPÊM/OS 

na eucfrO' narfa. 
c/e. 


A 


,\V> 




decoração 

painéis 

desenhos 

retratos 

cartazes 

emblemas 

revistas 




rio preto, 863 
belo horizonte 


ADQUIRA 
O SEU 
ACORDEÃO 

torino 

NA 




Indústrias Sta. Marta 

Quintiliano de Miranda Gomes 


Fábrica de Fari. 
nha de Milho, 
Fubá Mimoso, 
Fubá Comum e 
Cangica 


Rua fistule k CiM. H - (htft si**) • lei 1131 ■ «RI 


Casa Álvaro S. Bruno 

De tudo um pouco 


NOVIDADES CHEGADAS SEMANALMENTE DE 
TacMoa, C alçados. Armarinhos * Artigo* par* Pr» 
sentes.. — Só artigo* de primeira ordem 

VENDAS A VISTA E A PRAZO 

Praça Tirádenle — 532 — Fone: I0W 

CURVELO ::: MINAS GERAIS 


CASft l IRMÃOS. 


Todo* m sco rdoêo* TORINO sêo do «no 
mbsmenb, com csluMdt psrolaéa, do proce- 
dência iaponoM, toclodo dosmontávo f , com cobre 
votos oncoixodo, o têm • molhor son do mundo. 


CASA 

SAGRADO 
CORAÇÃO 
DE JESUS 


ará fgos 

; f mos 

pora 

>sonhorQS 


Roupas Feitas 
Calçados 

Pacífico Mascarenhas. 252 

Fone 1120 





fUffOfíDA 



<£W 7 


Loja São Geraldo 

GERALDO PEREIRA DOS ANJOS 

Calçados para homens, senhoras e crianças - Camlsarla e artigos para 
esportes - Perfumaria - Sombrinhas - Guarda-Chuvas, etc 

AV. D. PEDRO II, 291 - Cx. Postal: 94 - TEL.: 


1202 


CURVHLO 


MINA3 GERAIS 



MÓVEIS AGORA É COM A 

CASA 2 IRMÃOS 


ARTIGOS PARA PRESENTES 
OflCIRI Pl«â JOIAS l RflÔGIOS 


RUA CARIJÓS. 568 - LOJA 8 
GALERIA 00 LDIP. BRASlllâ 
TEL. 2-7893 -BELO HORIZONTE 


A 


loalnena' 





Raymundo Viajina & Cia . 
Joalheiros 



-X 



Mr 

_\A- 


ELIfiR 


Mundial Posto 

Ai nmuladiirrs de boas marcas e 
para todos os fins direlamente 
— das Fábricas — 

TELEFO NE 1^32 

DJALMA BORBA 

B OR BA 

Rua Silveira Lobo, 148 - CURVELO Minas 



ferreira 


© MEC i\UTO LTDA 



poesia 


ARANDELA 


A noite está calada 
Mas mudo é o movimento 
Que cria a recordação 
Em cada momento . . . 

Numa saudade danada 
Vestida de ilusão 
Trazendo você, amor 
Ao meu mundo do abstrato 
Das loucas ondas do mar 
Que vagam sem ver o rastro 
Do sonho, do amargor 
Do riso rouco do azar 
Das virgens nuvens do céu 
Que brincam do faz de conta 
E assim procuro viver 
Sorrindo como uma tonta 
Que troca o fel pe'o mel 
Tornando amargo o prazer. . 


mirian 





— Tenho a impressão que dan- 
do umas marteladas isto sai . . 




os CMCWÒSS m MGM 



FABRICADOS PELA CASA 2 IRMÃOS 





A MELHOR MAQUINA DE COSTURA DO MUNDO 



EXCLUSIVIDADE EM CURVELO 

( ISA 2 IRMÃOS 




foto-gozação 
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AROUMENTOS OB VBNOAI 



APROVEITE \S I.OUIHVV DE MAIO DE 1004 

A FESTA DOS PREÇOS BAIXOS 

Ím* ?™ prar ° * eu «>nhado 
CLÍMAX no 18.° aniversário da 






CASA 2 IIUIÃOS 








LOUCURAS DE MAIO-1964 
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MESES 




PRBZO 
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De mesa e consolette 
“CUSTOM” GE-59 cm 


23.900, por mes 




■a ff 
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Portátil “VERSALETTE 
GE -47 cm. 


De mesa e consolette 
ESPAÇORAMA” GE 59 cm 

24.800, por mês 


19 . 000 , por mês 
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FESTA DOS PREÇOS BAIXOS 



